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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Empresa Brasileira de Assistência Pbcnica e Extensão RwralJEmpresa de Assistência 

técnica e Extensão Rural do Estado do Parâ. 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu4rialCentro de Pesquisa Agropecugr ia do Tr6pico 

Úmido. 

PRODUTORES RURAIS 



Face a expansão da $rea cuitivada com arroz, nas várzeas do R io 

Caet&,e em função dos resultados altamente positivos alcançados em termos de produtivi- 

dade, torna-se necessário colocar à disposido dos agricultores, um conjunto de tecrrola- 

gias que Ihes permitam manter elou elwar niveis produtivos. Para tal, fui realizada 

perrodo de 26 a 28/04/76 na Cidade de Bragança-Par$, uma reunião objetivanda a e l a b -  

ração de um doçumento, contando com a prticipação de exaensioni~as, pesquisadores e 

produtores, que, em funGo dos nlveis tecnol6gims identificados na epoca, elaboraram 

um sistema de produção para ser aplicado nas vArzeas do Caete, Muniçfpio de Bragança. 

Novamente na Cidade de Braganp, cinco anos após, houve novo 

encontro, com participação de extensionistas, pesquiçadores e produtores, para procede- 

rem ai revisão e atua t ização do Sistema de Produção, elaborado em 1976. 

Desta reunião, resultou a elãberaç%o de dois Sistemas de Produ- 

ção, para dois diferentes nlveis tecnoldgicos: um para Areas mais sujeitas a salinizaçh e 

outra para dreas com menos inftuhcias salinas; este 1iItim0, empregando-se a prbtica do 

controle parcial da lâmina dRdgua. Estes dois Sistemas serão recomendados aos produtores 

de arroz, das vgrzeas dos Municípios de Braganqa, Augusto Correa e Viseu. 
' 
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SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA ARROZ DE VARZEA 

Municlpios de Bragança, Augusto Correa e V iseu 

1 .  C A R A C T E R ~ ~ A Ç A ~  Do PRODUTO E DA REGIAO 

1 .I CARACTER IZAÇAO DO PRODUTO 

A Cuttura do Arlraz de Vdrzea, reveste-se de grande importância 
dcioecondrnica para a regigo, visto que as várzeas do R io Caett! apresentam um poten- 

eis! de aproximadamente 2.780 ha, que se prestam para o eult ivo continuo da lavoura 
arroreira, capaz de proporcionar altas produtividades. No momento, essas rirzeas está9 
sendo subutilizadas, porem, com as tecnologias propostas na Sistema nP 02, possibilitam 
a oheq"o de duas colheitas anuais, o que exige um melhor aproveitamento do potencial 

fdrti t das solos. Vgrias culturas, em pequena escala, são exploradas nessa zegigo; entreóan- 
to, o arroz 6 o principal produto dessas vdrzeas. 

Nas vbrzeas dos Mun icfpios de Bragsnça, Augusto Correa e V i m ,  
ocorre o sistema de i r r igam e drenagem natural, por influência do fluxo e refluxo das 

mares. A bgua dos principais cursos, inuridam as v6rreas totalmente, com uma Iamina 

d"ãgua de, em media 50 cm, por aproximadamente 2 heras,num perlodo de 3 dias, 

Acontece esse fendmeno de 1 5 em 1 5 dias, por inf luênãa do ciclo 
lunar durante todo o ano. 

Predominam as classes de solos Aluviais Oistrdficos e Eutrdficos. 

. TEMPERATURA DO AR: 

A temperatura rndxima apresenta média anual &m torno de 31 .WC, 
enquanto; que a m fnima apresnta rnddia em torno de 20.2aC. 



. UMIDADE R E U f l V A D O A R r  

Os valores rnklios anuais de umidade relativa, situam-se .em torno 

de 88%' 0 as médlss mensais entra T8%e 93%. 

A mlmmegiãs 6 wibmetida a totais pluviométrims anuais s u p  
riores a 2 . m  mm. 

. TIPOS ÇLIMATICOS: 

Pela classificação de Kgppen, a região enquadra-se no tipo 

cl'irnátim Ami. 



2. MAPA DE ABRANG~NCJA DOS SISTEMAS DE PROOWÇAO 



3. SISTEMA DE PRODUÇAO NP 01 

ARROZ EM VARZEAS COM MAIORES INFLU~NGIAS SALINAS 

3.1 CARACTER IZAÇAO DO PRODUTOR: 

Este Sistema de Produção, destina-se a pequenos produtores, que 
eultivam em média cinco hectares, usam mâodesbra familiar wplementada por mãode- 

obra contratada, têm acesw ao çrMlto rural e aceitam inovaees tecnol6gicas, 

O rendimento previsto, i4 de 4.006 kgha ,  para o primeiro ano, 

podendo atingir ate 5.000 kglha nos anos wbsequentes, devido ao apodrecimento e reti- 

rada dos troncos,proporcionando maior Brea Iiitil. 

32 OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA: 

. Piemro do solo 

. Pteparo da Sementeira 

. Semeadura 

Transplante 

. Tratos Culturais 

. Colheita 

. Armazenamento e Comercial ização 

3.3.1 Preparo do d o :  

Deve-se deixar uma faixa de vegetação natural de 30 rnetros h 
margem do ria ,  a fim de euitar a erosão e a invasão de sementes de ervas daninhas ou 

var idades estranhas A mlt ivar. 
As operaees de limpeza da ãrea, dwem ser iniciadas, preferen- 

cialmente, a partir de agosto, 6poca de menor precipita60 ptuviometr ia. 
A broca consiste na eliminação de cipbs, drvores de parte fino, 

arbustos, ralzes dos "mangues" e outros tipor de vegeta@o, que constituem problemas 





Na m e  nteira serão utilizadas sementes prggerm inadas, m6todo 

que consiste em deixar as mentes  imersas em Bgua, por um ~perlodo de 24-36 horas e, 

em seguida, seca-se A sombra pelo mesmo perfodo, para depois ser iniciada a semeadura n a s  

sementeiras, s lanço, 

33.4 Transplante 

O transplante dwe ser feita de 21 a 26 dias apds a semeadura, 

quando as mudas se encontram com cinco folhas. 

Acima de 30 dias, a recuperação das mudas t! mais lenta, princi- 

palmente se elas sofrerem injúrias na rafr ou no colmo, durante o arranquio. Essas injbrias 

podem prolongar a maturação e reluzir e rendimento em grãos, 

O espaçarnenta pode variar de acurdo com a fertilidade do do. 
-Em dreas rec6rn desmatadas, deve ser de 30 crn x 30 cm, diminuindo-se para 20 cm x 20 çrn 
nos anos su bsquentes de exploração. 

Transplantarn~se 5 mudas por cova. 

3.3.6 Tratos Culturais 

. Sementeiras 

É necesdrio mantê-las sempre limpas, para w i t a i  a concorrência 

das m a s  daninhas. No caso de surgirnento de pragas do 9010, deve-se usar defensivos 

adequados, o bedecendo-se 8s recomendações do produto comercial. 

. Area definitiva 

Em élreas onde o plantio 6 efetuado pela primeira vez, não 6 
neceçdrh fazer capinas. Em 4reas ailtivadas squ idamente, deve-se fazer uma capina 

30 dias a& o transplante, antes da formaç30 dos primbrdios florais. 



. Combate às pragas 

AtB o momento não tem havido &rios problemas com relação a 
insetos, na região, entretanto, se houver amrr&ncia, e. controle sb d e r d  str Iniciado 

quando o extensionista obseniat que o ataque j4 estd atingindo nlveis que orntionam 
danas econornicos h cultura. 

Apbs a floraflo e fnitifiaação, deve-se inspecionar o eampo e 
remover todos os t ipos de arroz misturados com a cultivar, inclusive o arroz vermelho, 
para evitar a contaminação da pureza varietal do material cultivado. 

. Adubação 

Considerando e tipo de produtor e o sistema de irrigação natural 

das varreas, no momento não se recomenda adubação, em vista dos resultados de pesquisa 

revelarem, que o emprego de fertilizantes não I? capaz de prolporcionar considedveis 

vantagens ecodrnicas. 

3.3.7 Colheita e BatwYo 

A colheita dever8 ser feita manualmente, quando 213 dos grãos da 
pan lçula se apresentarem maduros, cortando-se com foice serrilhada ou lisa, o colmo da 
planta a uma altura de 15 a 20 m do solo. A bateçáo poder4 ser feita em jiraws de madei- 
ra ou trilhadeiras. A secagem deve ser feita ao -1, durante o verão, e em secadar durante o 

inverno, at& alcançar a umidade em torno de 14%. 

3.3.8 Armazenamento e Comercial iração 

O armazenamente deve ser feito a granel, na propriedade, em 

paibis rústims e arejados, ou mesmo em sacos de aniagem,atg que seja realizada a venda aos 
usineiros. 



3.3.9 Coeficientes Thniens. do Sistema de Produção 

1 ha - Area de Mata 

Ir? ANO 

I - Preparo çlo =!o: 

Broca e Coivara . ..................*.......*..*,... 

Derruba e Coivara .............................. . 
Queima .......,........... • ~.*.*....~.~.*.~~~~....~. 

29 ANO 

1 - Prepro da Sememeira ......... , ..........i.... 
II - Transplantio ........................................ 
1 I! - a ihe i ta  Batedura e Transporte ............ 
1V - lnsurnos: 

Semente • ...................*..............***....-. 
Inseticida • ......................*.........*........ 

............................................. V - Produgo 



Área Dematada 

T - Preparo do çolo: 

Limpeza da drea ................................ . 

I I - Preparo da Sementeira ......................... 

l I l - Transplantio ..................................*. 

IV - Colheita, Batedura e Transporte .......... 

V - lnsurnas: 

Sementes . ........................*......*......... 

I nset icida ........................................ . 
VI  -Produção ..................................... ...,.. 

4. SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 02 

ARROZ Eldi VARZEAS COM MENORES INFLUENCIAS SALINAS. 

4.1 CARACTER IZAÇÃO DO PRODUTOR 

Em quase nada difere das caracterlsticas dos produtores do Si, 
tema n? 01. A diferença 6 que saio produtores de direar menos sujeitas à salinização, o que 

permite a obtenção de duas colheitas por ano, atrmres do controle parcial da lâmina 

d Ygua . 
A produtividade esperada é de 4.000 kghalcolheitã. 

4 2  O P E R A Ç ~ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 

. Çonstruqáo de Diques f la ipa)  



Instalação de Cam*rtas 

, Preparo do Solo 
. Preparo da Sementeira 

. Semeadura 

. Transplante 
, Controle da Agua 

Calheita e B a t d o  

Armazenamento e Comercial ização 

4.3 RECOMEND-AÇOES TECNICAS 

43.1 ConstruçZo de Diques 

A infra-estrutura de irrigaqão e drenagem, em virtude do sistema 
de irrigação natural e topografia do terreno, It' a mais simples posslvel, de modo que, o 

controle da dgua 6 feito por diques de formato trapetoFdal,medindo 1,70 m de base 

maior, 060 rn de menor e 0,543 r n  de altura e p o r  comportas rúst iças de madeira. 

Os diques serão constru (dos manualmente, usando-se o pr6pri.o 

solo, utilizando-se ferramentas tradicionais (enxada, enxadeco, etc.) e a linha de ny lon, 

visando a obtenção do alinhamento perfeito. 

Para facflitar o didlogo entre 14çnicoç e produtores, objet ivando 

ainda una comparação entre os resultados obtidos pela pesquisa e pelos produtores, 

recomenda-se inicialmente dividir a drea em quadras de 50 m x 66 rn, o que corresponde 

aprox irnadamente a uma tarefa. A brea de três quadras assim formadas, 6 equivalente a 
um hectare;(ver figuras nos O1 e 02 anexo).Desse modo, serão necesdrios 600 metros 

lineares de diques para cada liectare. 

4.32 Instalação de Comportas 

As contportas sergo rústicas e feitas com madeira de lei, existentes 

na pr6pria região e de preferência deve-se utilizar o piquiá. Para cada quadra de 50 m x 66 rn, 

ser8 instalada uma comporta de d irnensões,conforrne as figuras n% 03 e 04, em anexo. 

4.3.3 Preparo do Solo 

O preparo do solo serã feito mrn mimo trator, acoplado com 



roda de ferro especial para trabalhar em terrenos alagados e enxada rotativa; ver figura 

nQ 05, anexa. Terminada essa ~peração~o so to estar4 nivelado. 

4.3.4 Preparo da Sementeira 

Segu ir as mesmas or ientaç6es do Sistema n? O1 , diferindo apenas 

a Bpaca,que setil em janeiro e maiorrespectivamente, para cada safra. 

43.5 Semeadura 

Neste Sistema, de duas safras, 4 importante observar a Bpoca 
correta da serneadura, que para a primeira safra dever8 ocorrer por ocasião do início das 
chuvas (janeiro), e para a segunda safra, em meados de maio, Seguir as demais recomenda- 

~ Õ e s  de semeadura do Sistema n? 0 1 . 

4.3.6 Transplante 

Segu ir as orientações do Sistema nP 01. 

4.3.7 Espaprnento 

Recomenda-se o espaçamento de 20 cm x 20 m. Transplantam-se 

5 mudas por cova. 

4.3.8 Controle da Lâmina D'dgua 

Este Sistema permite o controle parcial da lâmina d'dgua, propor- 

cionando um tutno de rega de 1 5 em 1 5 dias,& acordo com as mar&. 

4.3.9 Tratos Culturais: 

. Capinas - as ervas daninhas são controladas através da lâmina d'dgua. 

. Combate às pragas - seguir as orientações do Sistema nP 01. 



43.30 Adubação: 

Seguir as orientações do Sistema n? 01, 

4.3.1 1 Colheita e B a t e :  

Segu ir as or ientaees do Sistema R? O I . 

4.3.12 Armazenamento e Comercial izaçSo: 

Seguir as orientações do Sistema R? 01 

4.3 .I 3. Coeficientes Técnicos por Hectare 

IiUVESTlíd ENTO 

- bnstru* de Diques 

ESPECI F ICAÇAO 

- Instalação de Comportas 

CUSTEIO 

- Prepare do Solo 

- Preparo da Sementeira 

- Tra nspla nz io 

- Colheita e Batedura 

UNIDADE 

- Conservação de Diques 

QUANTIDADE 

- Produção Esperada 

- Sementes 

DJH 200 

DJH 

OBS.: Duas Colheitas por ano. 
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6. ANEXOS 



FIG. 1 - ESQUEMA DE IRRIGAÇÃO DA VARZEA DO RIO CAETÉ 

-PLANTA BAIXA - 



FIG. 2 - ESQUEMA DE IRRIGAÇÃO DA VARZEA DO R10 CAETE 

PERSP EGTIVA 



F I G . 3  D E T A L H E  D A  C O M P O R T A  

V 1 S T A  DE FRENTE 



FIG. 4 - COMPORTA 

?EIFS#CT~VA 



FIG. 5 - MICRO TRATOR 



Boletim n9 332 - Amsto dd 1981 
EMATERSsrd - APOCISSG 
bvembro/8l /I ,000 


